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Nove Verdades Sobre Transtornos Alimentares

1 Muitas pessoas com transtorno alimentar parecem 
saudáveis, ainda que estejam extremamente doentes.

2 Famílias não são as culpadas, e podem ser as melhores 
aliadas no tratamento.

3 Transtornos alimentares causam perturbações nas 
relações pessoais e familiares.

4 Ter um transtorno alimentar não é uma escolha, é uma 
grave doença mental, com influência biológica.

5 Transtornos alimentares afetam pessoas indepen-
dentemente de idade, gênero, etnia, peso corporal,  
orientação sexual, ou nível socioeconômico.

6 Ter um transtorno alimentar aumenta as chances de 
suicídio e de complicações médicas.

7 Genes e o ambiente influenciam o desenvolvimento dos 
transtornos alimentares.

8 A genética, por si só, não determina quem vai  
desenvolver o transtorno.

9 A recuperação total é possível. O tratamento precoce  
e a prevenção são muito importantes.

https://www.aedweb.org/home
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Additional Endorsing Organizations

► �Asociacion Mexicana de Trastornos Alimentarios A.C. 
► Czech Eating Disorder Association
► Kantor & Kantor
► Sociedad Transdisciplinaria de Obesidad 


